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O Museu d« Arte Contemporâ- 
nea de Campinas vai montar, no 
próximo môs de abril, uma expo- 
sição de Figuração Narrativa, 
promoção da Secretaria de Edu- 
cação e Cultura do Município. 
Contará a mostra com uma exi- 
bição de histórias em quadrinhos, 
tua evolução no Brasil e uma 
parte didática, compreendendo 
concepção, montagem e impres- 
são das figuras. 

■ Chama-se "figuração narrativa" 
ã arte de criar histórias era qua- 
drinhos. Nos últimos anos, estas 
histórias vêm merecendo cuida- 
dosos estudos, tanto na Europa 
como nos Estados Unidos, prin- 
cipalmente por aquér?s que se 
preocupam com os problemas da 
comunicação e linguagem visual. 
Alguns técnicos definem esta ar- 
te como "o meio caminho entre 
a literatura e o cinema", a pri- 
meira servlndo-sc dos signos lin- 
güísticos e a segunda dos signos 
visuais. 

A MANIA 
Há pouco tempo, fundou-se, na 

Europa, a Associação Internacio- 
nal de Aficcionados e Estudiosos 
de Histórias em Quadrinhos, ten- 
do como vice-presidente o cineas- 
ta francês Alaln Resnais. 

Hoje, cm Brasília, já se estuda 
t possibilidade de aproveitar a 
figuração narrativa no ensino es- 
colar, em vários níveis. A Pre- 
feitura do Distrito Federal, que 
planeja a utilização destas his- 
tórias na educação, encarregou 

o prof. Francisco Araújo de dar 
um curso a professôres de nível 
médio sôbre "Programa de Trei- 
namento em Organização do Tra- 
balho Intelectual". 

ANTROPOFAGIA 
Acha o prof, Araújo que os do- 

centes de português, artes, dese- 
nho e literatura deveriam adotar 
uma especie de antropofagia em 
relação aos quadrinhos: degluti- 
los, assimilá-los e entregar as his 
torietas mastigadas aos alunos. O 
professor faz esta sugestão 1 
do em recente pesquisa feita ] 
Ministério de Educação e Cultu- 
ra, lembrando que êste ultimo 
apresentou "um amplo estudo sô- 
bre o valor educativo dos Jornais 
e revistas infantis e juvenis". 

Segundo êle, já se forma, no 
Brasil, "uma espçcle de consciên- 
cia Intelectual das histórias em 
quadrinhos como tipo de lingua- 
gem. Décio Pignatari, por exem- 
plo, trabalha, atualmente, na 
montagem do que êle mesmo cha- 
ma de Audio-foto-novela, que não 
é, senão, uma foto-novela, apre- 
sentada em diafilme, com uma 
trilha sonora em fita magnética 
conjugada". 

O Museu de Arte Contemporâ- 
nea de Campinas contará com o 
apoio, para esta exposição dc 
abril, c>e dois aficcionados da his- 
tória em quadrinhos: Rolf de Li- 
ma Fonseca, cineasta amador e 
critico de cinema naquela cida- 
de, e prof. Luís Antônio Sam- 
paio, estudioso da comunicação 
pela imagem. Êste ultimo já está 
recolhendo material para a mos- 
tra do MAC. 


